
A falta da verdade
O genial Platão, o mais 

profundo filósofo da Gré­
cia, bem reconheceu que 
o bélo é o esplendor da 
verdade, e, quando déla 
nos afas tarmos,  pe rde re ­
mos o nosso trabalho.

Na politica, mais do 
que em ou tra  parte, a fal­
ta  da verdade  inutilisa, 
aniquila a opinião, mata 
vergonhosamente.-; opinião 
do eleitorado, rebaixa ao 
nivel mais degradan te  o 
q,aráter e dá lugar  ao des­
potismo.

A verdade deve andar  
ao lado da franqueza, pois, 
uma é filha da outra.

Em nossa terra , isso 
não se observa, apesar 
da verdade  dos fátos b r i­
lhar  como luz, em meio a 
escuridão crassa de mui­
tos cérebros, que só vêm 
as suas a 3 bições pessoais.

Fala-se por aí, aos q u a ­
t ro  ventos, algures, em 
todas as «rodas», que si a 
liga eleitoral católica não 
a r rebanhar  todo o eleito­
rado, teremos i r rem ed ia ­
velmente, após a Consti­
tuinte, um governo com u­
nista no Brasil. *

Não se póde tolerar,  
não se póde mesmo acre­
ditar,  qu9 uma mentira  
tão degradan te  ande, cal- 
euladatnente, desonesta­
mente, por aí, com o m a­
lévolo fito de embair  e 
prejudicar.

Ácaso não é dos nossos 
dias a inauguração da 
imagem de Oristo no Cor­
covado, grandemente  pa­
trocinada pelo meritissi- 
mo Governo Provisorio  ? 
Não foi no á tual  Gover­
no que se levou a imagem 
de ,N. 8. da Aparecida, 
excelsa padroeira  do Bra­
sil, em trinufo, até a capi­
tal da Republica ?

Não foi ainda na ges­
tão do presente governo 
que se decretou o ensino 
religioso nas nossas esco­
las?

O ensino religioso não 
é obrigatorio  em todos os 
Estados do Brasil, e fa ­
culta tivo no Estado de 
São Paulo ?

Onde está esse comu­
nismo tão decantado e de 
que tanto  falam ?

Os nossos homens do 
governo, si o quizsesem, 
já o ter iam realisado, 
pois, para  isso não lhes 
fa l ta ram  tempo e p res t i ­
gio.

E ’ preciso que a v e rd a ­
de resplandeça e brilhe, 
para  poder combater  éssa 
nefasta menti ra , que é 
filha primogênita das sau­
dosos desmandos da am ­
bição de outros tempos, 
onde tudo se achava 
degradado, a r ru inado  e 
pôdre.
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sas  amizades ,  de  fu lg uran te  
pres t igio poliíico, da mais ima­
culada s impat ia dos  i t uanos  e 
da maior  confiança  do precla- 
ro estadista exmo. sr. .gene ra l  
Wa ldo m i ro  Cas t i lho  de Limai 
ho n r a  do  Exerc ito Nacional e 
provéto  g o v e r n a d o r  de São P a u ­
lo, a scend eu ,  ah po u co s  dias, 
ao dignificante posto de go ver ­
na d or  do município de Itú, o 
inconfundíve l ,  operoso ,  erudi to 
e est imado c idadão Dr.  José Lei­
te P inhei ro  Junior.

Ás suas  c redencia is  são c in ­
ti lantes e recom endáveis .

Os  seus  a tr ibutos  a d a m a n ­
t inos são ad mirados  pe los  seus  
numero sos  amigos .

Itu será  d i tosa  e viverá sob 
um docel de  r i s o n h a  paz  d u ­
rante  a sua  gestão.

O notável g o ve rnad or  do  n o s ­
so extenso,  fe raz  e cul to m u ­
nicípio po ssue  todos  os requi ­
sitos nece ssár io s  par a  bem se 
de s e m p e n h a r  de  todas  as f u n ­
ções afétas ao seu aíío cargo ,  
pois,  po ssue  um espi ri to ca lc u ­
lista, nutr ido  de  objet ividade,  
al iado a uma inteligência r o b u s ­
ta e a uma energia  moça.

O' sr. dr.  P inhei ro  Junior  é 
um bata lh ador  per t i naz ,  se m ­
pr e  ao  lado dos  va rões  o p e r o ­
sos e ded icad os  ao p r o g r e s s o  
da  nossa  diléía Itú.

S, s. é um prefeito es fo rçado  
na  acepção láía do vocábulo .

Sem a m b ag es  afi rmamos 
qu e  o dr.  P inhei ro  j u n i o r  tem 
sabido geri r  i r repreensivelmen-  
te e a con ten to  geral os nego-  
cios  públ icos  da  n o s s a  terra 
luminosa e adoravel .

A sua  prefe i tura  é, ve r d a d e i ­
ramente ,  modelar .

O  seu serviço é s imples ,  seu 
pessoal  operoso ,  não  ha b u r o ­
cracia,  n em  o papelorio;  o mu-  
nicipe ent ra no  gabine te do 
prefei to ou do seu secretario,  
deixa a sua  pet ição ,  faz o seu 
pedido  e sáe satisfeito sem p e r ­
der o seu pr ec ioso  tempo com 
as de lo nga s  das  in formações  e 
moros id ade  d o s  des pac ho s .  
Qualq uer  in fo rmação q u e  se 
procu ra ,  a pa r te  é a tendida  com 
pront idão  e satisfeita em seus  1 
i;i tentos.

O  dr. P inhei ro  ju ni or  é u m a ; 
g r a n d e  a lma serv ida por  um j 
cor aç ão  de ouro ,  car ido so  e 1 
nobre .

Q u e m  po ss ue  co ra çã o  ca r i ­
doso  só pra t ica á tos  elevados!

Se assim è, a ges t ão  do dr. 
P inheiro Junior  só t ra rá  á n o s ­
sa ter ra n u m e ro so s  benef ícios 
de  ordem material  e- moral .

A ca r idad e  é a r a inha  das  
virtudes.  E'  mais  pu lc ra  que 
as m a n h ã s  pr imaveris e os li- 
rios campezinos .

P o s su e  mais luz que  os 
raios de P h e b o  e reverbera  
mais q u e  as pé ro l a s  de  Ophir.

E ’ a culminância  da per f e i ­
ção social.

«Na car idade  es tá o princ ipio 
ge rado r  das  de dicações  gen e-  
r ierosas , do  sacrifício,  DA L U ­
TA P E L O  DEVER,  do s a g r a d o  
apai xonam ento  pelo» qu e  g e ­

mem, do des in teresse ,  da g r a n ­
deza  da alma e do heroísmo.»

Feliz do  p ô vo  qn e  p o s s u e  
um gove rnad or  car idoso,

E os i t uanos  o possuem.
E ’ com ufania  qu e  o af i rm a­

mos.
O dr. P inheiro j u n io r  é o 

medico qu e  está sem pre  a p o s ­
tos pa ra  e n x u g a r  as -lagrimas 
do s  , q u e  sq í r t m ,  su avisar  a 
dôr  dos  de se rdad os  da sorte.

N ã o  escolhe dia. nem  hora  para  
assistir os en fe rm o s  qu e  r ec la ­
mam os se us  labores  pr o f i s s io ­
nais.

Q u a n t a s  vezes,  em noi tes  
t em pes tuo sas  e, q u a n d o  re lâm­
pag o s  correm pelo f i rmamento,  
o t rovão r ibomba h o r r o r o s a ­
mente,  o no sso  qu e  ido e po- 
oular  dr. P inheiro Junior  dei­
xa  .ás p r e s s a s  o seu lar c o n ­
fortável em dem an da  de humi-  
lima c h o up ana ,  on de  ge m e d o ­
lorosamente ,  enfermo tão p o ­
b r e  qu e  não  . pode  con t r ibu i r  
com um ceitil siquer  pe los  seu s  
labores  médicos.

Q u a n t o s  sacrifícios para  a t in­
gir á c h o u p a n a  s i t uada  mui tas 
vezes ,  l e g u a í  de  distancia da 
cidade.

Q u e  de vezes  *qara che gar  
a c h o u p a n a  o n i s s o  medico 
necess i ta  p, a s s a r ,  ó r a  
por andurr ia i s ,  out ra s  veze s  por 
outei ros abr o l ho so s  e a inda  
outras veze s  por  vias l a m a c e n ­
tas.

N u m ero sos  po br e s  da nossa  
t e r r a  foram t r a t a d o s  
pe lo Dr.  P inheiro,  com desvelo.

Louvado o autor  das  es talac-

ites, das  no s sa s  cac hoe i r as  for- 
midoiosas  e das o rqu id éas  do 
país  a pe r so n a l i d ade  de tão in- 
s igne  medico  vive aureol ada  da 
gra t idão ,  adm i ra ção  e est ima 
não  só das  pessoas  a b as t ad as  
da n o s s a  te r ra ,  como tambem 
do n o s s o  povo humilde ,  que  
r r^ u re ja  de sol a so! par a  c o ­
mer o p ão  com o suo r  da  f ron-
te* *O dr. P inhei ro  Junior  é imr
bom jornalista.

Nas  jus ta s  da pe n a  ele m u i­
to  se tem dist inguido .

Os  seus  labores  jornal ís t icos 
são magist rais ,  de ve rnácu lo  c a ­
ma: íeíado ,  admiraveis  na  fórma 
e no  fundo.

A bòa  a rvore  só p r o d u z  b o n s  
f rutos .

Um progeni tor  de v i r tudes  
pe r eg r in a s  na tura lment e  é sem­
pre  d o n o  de  p r o g e n i e  r esp e i t á ­
vel.

O  n o s so  g o v e r n a d o r  é uma 
verg o tea  prec iosa  qu e  proce de  
de t r on co  robus to .

O seu p r og en i tor  é um v a ­
rão  ás  di retas ,  de acr í so ladas  
qual idades ,  de in teüge nc ia  p o ­
l imorfa e de  alta visão.

Q u e m  po ssu e  um pai  tão d is ­
tinto não  póde deixar de  ser 
jus to,  p i ed oso  e caridoso.

Itú, ter ra de t rad ições  g lo r io ­
sas ,  cu jos  filhos são mor igera-  
dos  e pr obos ,  g o z a rá  paz  ótavia- 
n a , f e c u n d a  e c ivi l i sadora  sob a 
adminis t ração  bemdi ta  e sabia 
do dr.  José Leite P inhei ro  J u ­
nior.

S e b a s t i ã o  j& o ã r ig t t e s

í á s í í í u í o  Borges 
de Artes e Ofícios

Antonio T ra b a q u in i  e  u m  porta-^asa-  
co todo de  im buia  feito p o r  José  E. Dias.

Secção de  costura: — - 'professoras 
Elisa Migliaci e Nativa Lobo. G ra n d e  
q u an t id a d e  d e  vest idos,  b lusas  
p a ra  s e n h o ra s  e vest id in bos  pa&i c rea n ç a s  figur^vaft-i n e s ta  secção.

E loghW M ^co m  justiça, os finos 
lavores  da  ed uçqn d a  Ana B lackm an.

C h am a v a  a  a te n ção  *de todos os 
v is i tan tes  d a  espos içáo  um  vest ido  
ve rd e -m a lra .  E ra  gode; a m a n g a  fofa 
e a b a r r a  lev em en te  p re g u ead a .  Dc 
georgete .  Bòlo vestido..

Secção industr ia l  — Riquissim a em  o b ra s  d e  ar te .
Uma adm irav c l  sala de  jan ta r  e s t a ­

v a  n e s ta  secção. E*stílo fu tu r is ta .  Dc imbuia.
Secção de  a r tc^ cu l in a r ia .  D irig ida 

pela  e s fo rç a d ^ y íd u c a d o ra  d. Celina 
Passos. E x ib iam -se  nela f iníssimos e  apetitosos  doces.

A esposição  muito a g ra d o u  a  to ­
dos q uan tos  a visitaram.

Parab éns  efusivos ao d ire to r  do 
instituto Borges de  Artes e Oficios, 
prof. j o b  Aires Dias. pela linda espo­
sição de  traba lhos  dos seus alunos 
a p resen tada  ao laborioso, honesto c 
in te ligente  povo ituano.

Do Dr. Soares Hungr ia ,  opero­
so ex-deputado pelo 4 .° d is t r i ­
to e g r an d e  amigo de  Itu, r e ­
cebeu o sr. Prefei to Municipal 
o seguin te  te l eg ram a :

«Felicito amigo pr imei ro ano 
funcionamento  Escola Profissio­
nal an t evendo resultado prom is­
sor felizes filhos i tuanos.  S au ­
dações.  (a) Soares  Hungria»

ili

Com g ran d e  p raz e r  visitamos e*ce 
im portan te  es tabe lec im ento  de ensi­
no prôlüssiohál-cartisticoe assistimos a inauguração  da  sua espos ição  de 
trabalhos.

0  es tim ado professor  Job  A ires  
Dias, e s fo rçad a  e com peten tiss im  > 
ed u c ad o r  a quem  em  tão b ò a  hora  
foi e n t re g u e  a d ireção  do instituto, 
convidou o sr. P ed ro  de  Pau la  Lei­
te pa ra  p res id ir  e ce rim onia  da in a u ­
g u ra r  da  esposição.

A escolha foi ace r tad a ,  m as,  áo 
sr. Pedro  de Paula  Leite  competia , 
como dono  d a  casa, dec l in a r  do  c o n ­
vite em  favor dcPprof. Horacio Silvei­
ra, que se a c h a v a 'p re s e n te ,  e a quém  
se d e v e  a b r i lhan te  e fe cu n d a  or- 
gan isação  do Instituto Borges.

Si tal não quizesse .  poderia*  c o n ­
v id a r  o G o v e rn ad o r  da cidade,  que  
tam b em  se  ac h av a  p resen te ,  pa ra  p res id ir  o áto.

Não ha, n e s ta s  co nsid eraçõ es ,  n e ­
nhum  intuito malevbio , no en tan to ,  
ass im  en ten de m o s  .que devia  ter  si­
do a a t i tu de  do sr. P ro v e d o r  da S in ­
ta Casa.

O Instituto B orges  es tá  agora ,  á 
a l tu ra  da  g ran d e  civilisação da nos­sa  terra .

E ’ um es tabe lec im en to  de  e d u c a ­
ção de  prim eira  ordem , faltando-lhe 
no en tan to ,  a in da  u m a  secção  im ­
p o r tan te  : a  de  mecânica.

E ‘ o g ran d e  labora torio  da  ed ucação  
onde se p r c p a r a c o m o s  m áis  solidos e 
profícuos en sinam en to s  a  m ocidade 
que  ha de  s e r  a m a n h ã  um a geração  
fecu nda  de  v ir tudes,  h o m e n s  uteis, 
a si e  a  sociedade .

O instituto e x e rce  urna m issão  a u ­
gusta  : en sina  o t raba lho  aos  nossos  
jovens.

O t raba lho  é a lei que  reg u la  a 
nossa  ex istência  e sõ dele d e p en d e  

( o p ro g re s so  dos h o m en s  e d a s  n a ­ções.
V a tes  colenrlos em  todos os t em ­

pos, f izeram sem p re  por meio de 
es trofes  imortais,  a 'm a is  de l icada  apologia do trabalho.

« T rab a lh a r  m eu s  irm ãos,  qu e  o
traba lhoE ’ r iqueza,  è virtude, é vigor.

D en tre  a o rq u e s t ra  da  s e r r a  c do
m alhoB ro tam  vidas, c idades ,  amor.».

0  instituto possu e  aspec to  m a j e s ­
toso. E so b erb o  o seu  frontespício. 
A sua  p in tu ra  e x ie rn a  e  in te rn a  c 
finíssima. 0  piso do seu  vestibu lo é 
de  mosaico. A p lan ta  do ediíicio 
foi feita pelo ino lv idavc l  e fam oso 
en g en h e iro  a rqu itee to  dr. R am o s  de Azevedo .

Fom os genti lm en te  receb idos  no 
refer ido  es tabe lec im en to  «le ensino  
pelo prof. F ranc isco  de Lorenzi,  jo- ven  e cortez.

P ercorrem os  tddas  as  sa las  do 
nosso  insti tuto o n d e  e s ta v a m  
espos tos  t raba lhos  dos  seus  alunos.

A secção de d e sen h o  es tav a  i r re ­preensível.
Não ha t rab a lh o s  p a ra  s e re m  des  

tacados.  Todos  e s ta v a m  co rre ta m e n te  
confecionarlos.*Adm iram os muito a secção de  m arcenar ia .  V iam -se  nela 
r icos por ta-chapeos,  m e sas  de  d iv e r ­
sos estilos, e le g an te s  g u a rd a - ro u p a s ,  
a rg o la s  de  m a d e i ra  p a ra  g u a r d a n a ­
pos, far inhe iras .  po r ta -re tra to s ,  jogos  de xadrez ,  bengalas,  etc.

São d ignas  tJè no ta  u m a s  ban.Iei-  jas  feitas pelos a lunos  Santo Pas- 
qual,  Mario Nello, E rn e s to  R ober t i ,

Oficialmente reconhecida
Direção: Prof. Salatiél Vaz de  T a led o  

C URSO DE P R E P A R A T Ó R IO S .  
Turm a Gínas ia i  

S u z a n a  de  Melo 
Agostinho Cliristofolcti 
A d m ar  Silve ira  Castanho»C idney Sim ões 
Custodio P into Sompaio*
D colinda  F ra t in e  Doles 
I sa u ra  Qualiato 
G era ldo  F. Leite Pinheiro- 
G e ssy  Rizzardi 
H erm inio  Cantizani 
Lconice de  S ô u za  F re i re  
Maria do C arm o  S tip  
Maria M ad a len a  de B. Galvão*
R aul d a  Silve ira  Godoy 
R au l  F e r r a z  cie A n d ra d e  
Ulisses F s r r a z  d e  A n d ra d e  
W ilsan  S am paio  P. M endes  

T u rm a  Norm al 
A lunas  m a tr icu lad as  

A delia  B ern a rd in i  
H e lena  A lv es  C am arg o  
Olimpia Araú jo  Geribelo  
M aria B ernard in i  
M ercedes  S am p a io  P. M end es  
Ines Rei mão Saes  
R u te  R ibas

T u rm a  C om p lem en ta r  N ym pha M acedo 
Emilia B eraard ío i  

M atricula  s e m p re  ab e r ta .  
In form ações: R ua Dr. Jo ão  P cssõa :  

u :  Ibl
Itú

Tinturaria e Refor 
ma de chapéus

Lavarruse e tingem-s tecidos de lã, algodão  seda.
R eform a-se chapeu c lã e pêlo.
Perfeito alvejamente d tecidos de algodão.
Preços moüicos
Rua dos Andradas, lã
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balham com o sublime objet i­
vo de min ora r  os sof rimentos  
físicos e morais dos nossos des ­
protegidos  e elevar,  bem alto, 
o nome da Patria,

E ’ este ut irados maiores  de- 
veres da socieuade,  qual  seja

O leprozario é vasto,  está s i­
tuado em u m  local aprazivel 
donde  se descort ina um pano-  
ma  surpreendente.

Nele foram organisadas  colo- 
nias,  mais  ou menos  nos mol­
des amer icanos  de Hawai.

Jun to  á sua  ent rada ,  bem 
afas tado das colonias dos indi- 
tosos a tacados  do bacilo de Han- 
sen,  e rgue-se  r i sonho e grac io­
so o edificio que  serve  de mo- 
í a d a  do notável  leprolo^o dr. 
Manoel  de Abreu,  digníssimo 
di retor  do famoso inst i tuto de £ÉUap*ade,

Ha no leprosario magnífico 
nospi tal ,  sumptuoso  predio para  
cinema,  d iversas seções de ca­
sas  p a r a  lazaros,  boa fartnacia,  
u m  g r a n d e  refeitorio e ó t i ­
m as  ins talações  higiênicas.

Cada colonia tem o seu  p r e ­
feito. Além do dr. Manoel  Vbreu 
t r aba lha m  no leprosario os s rs  
drs.  Argemiro  de Souza e Ufa- neu  dos Santos.

Diversos  enfermeiros  auxil iam 
os médicos na sua  missão  car i ­dosa.

Os leprosos vivem rodeados  
de  todo conforto mater ial  e mo­ral.

Não vivem isolados,  mas  .em 
convívio com seus  i rmãos  de infortúnio.
. t ) s i tuanos  não  de sc u ra m  do 
impor ta nt e  problema da  profi- 
laxia do mal da índia.

Possuem a lma forte.
A sua  f i lantropia é p r o v e r ­bial
Têm infinita p iedade de to­

dos quant os  foram feridos  por  
de sv ent ur as  crueis.

Corroborando essa af i rmação 
e que  um pugilo de i tuanos ,  no 
dia 25 de Dezembro,  ás  9 e 1/2 
horas ,  par t iu  de automovel ,  
des ta  localidade em dem an da  
do leprosario de Pirapit ingui ,  
onde  celebrou a  simpat ica f e s ­
ta  — o Natal  dos Lazaros.

A festa  foi pa t roc inada  pela 
be uem er i t a  assoc iação «Liga 
P ad r e  Bento», que tem por  p r e ­
s idente  a respe i táve l  senhora  d, 
Hortencia  de Vasconcelos P r a ­
do e por  vice-presidente d. Isoli- na  Rizzo.

Essas  senhoras,  são bélos o r ­
nam en to s  da nossa  sociedade 

Pra t icam o Bem longe dos olhos 
dos ho m ens  e só d iante dos olhos  de Deus.

Fazem  pa r te  da  di retor ia da

Liga, o sr. prof.  Antonio  Berre- 
I ta, como 1.° secretario; ' ex m a .  
| sra prof.  d. Laura do A m a ­
ral Carvalho,  como 2.* secr e t a ­
ria e o sr. Cicero Vieira, como tesoureiro.

A festa const i tuiu de missa 
que  foi celebrada pelo Rvmo.
I e Jose Maria Monteiro e dis 
t nbu iç ão  de presente s  aos  ía- zaros.

Ter .u inada a missa o Pe  
Montei ro fez uma bel íssima a- locuçao aos leprosos.

Duran te  e apóz a missa a 
br i lhante corporação musical  
«umao dos Artistas» regida pelo 
proveto e incançavel maest ro 
Sivestre,  Oliveira executou di­
versas  marchas  e dobrados.

Ent re as  mui tas  pessoas  que  
compareceram  á festa do «Na­
tal dos Lazaros  em Pi r api t in­
gui conseguimos  tornar nota 
das  seguin tes  : Exmo. Gover­
nador  municipal,  dr. Jo sé  Leite 
P inheiro Junior,  dr. Graciano 
Geribelo,  Luiz Antonio Mendes 
fiel. dr. Epaminondas  Guimarães ,  
Rober to Seiff, Luiz Sampaio! 
Silvio Lonseca e familia; Her- 
cuia no de Toledo Pra do e fa­
mília; Sargento  Aquiliuo e s e­
nhora;  Bento de Carvalho e fa­
mília; Oscar de Toledo Prado e 
familia; José Atagualpa ,  Elza 
Amaral  Pedro Claro,  Rosa 
Stein, Luiz Guidugli ,  Abrahão 
Borsari  Familia Fruguli ,  Helena 
Carvalhosa ,  í r ineu  A. de Souza, 
Francisco de Godoí, p r o f 1 Ese- 
quiel Mesquita,  prof. Salatiel 
Vaz de de Toledo, Lauro Alves 
e senhora ,  e Sebas t ião  Rodri- 
gues  pelo «Progresso».

m

 ------- , m  - ' j «o de indenizar  o lazaro da r e ­
clusão que  a molést ia lhe impôz.  
Segregado do convivio social 
esse infeliz priva-se da sua p r e ­
ciosa l iberdade  *para evi ta r  a 
desgraça  dos seus semelhantes ;  
ele não  quer espa lhar  o seu 
mal re pu gna n te  e a um en ta r  a 
legião dos «mortos-vivos»; i so­
la-se da  sociedade e perde os 
desvelados  cuidados ^da familia 
mas ,  como infermo,* necess i ta 
do car inho e comiseração dos 
que, felizes e ditosos, gozam a 
saude  e des f ru tam um a exis ­
tência venturosa .

Eis porque,  amigos  dos# infe­
lizes lazaros,  vos sereis,  cada 
vês, meus  melhores  amigos e 
eu vos hipotecal-ei crescente e 
entusiást ico apoio, elevada con­
sideração,  gr ande  admiração  e 
sincera ami jade.

Fasendo os melhores  votos 
p  da vossa felicidade pessoal  e
cont inua prosper idade da Liga 
Padre  Bento, apr esento-vos  os 
meus cordiaes agradecimento  e 
respe i tosae saudações.

O Diretor-Clinico,
Dr. Manuel  de Abreu

RESULTADOS SURPREHENDENTES

E x m a  onra .  Dna. Hortencia 
Vasconcelos Prado,

D. D. Pre s idente  e demais 
D. D. Membros  da Diretoria 
da Liga «Padre  Bento»

Itu
Par t icu larmente ,  e em nome 

dos infelizes ha n sean ianos  r eco ­
lhidos a este Asilo-Colonia,  v e ­
nho ap re sent ar -vos  os meus-  
s inceros pa raben s  pela magníf i ­
ca festa de Natal ,  que lhes 
foi proporc ionada 

O cari tat ivo povo i tuano,  tão 
cheio dé nobres  t radições,  m e ­
recerá sempre  a est ima,  adm i­
ração e consideração  de todos,  
que,  abnegad am en te ,  aqu i  t r a - j

Vinho Creosoíado
AO p ba rm .-ch im .

JOÃO DA SILVA I 
SILVEIRA

P o d e r o s o  T o n ic oe Fortificante
Empregado com grande successo n a  fraqueza geral.

RH CON STITU INTE 
D E l .a  ORDEM

•

C S A 3 Ã 0  LICUiDO MEDICU.AL

Ginásio do Estado
Carta do General Rabelo

Este i lustre mili tar,  um dos 
mais  fortes  es te ios  do  g l or ioso  

! exerci to do  no s so  paiz e be m-  
Ifeitor  da nossa  est imada ter ra ,
! a c a b a  de  a g r a d e c e r  
I ao esforçado ed u ca do r  prof.  Os-
j cav o de Paula  e Si lva,  por i n ­
te rmédio  da carta aba ixo  t r a n s ­
crita,  a in au g u r ação  do  seu 
re t ra to  no  salão no b r e  do  mais 
impor tante  dos  no ss os  e s ta b e ­
lecimentos  de en s ino  sec un da-  
n o  — °  Gínas io  do Estado^ 

Essa  casa  de ed u cação  foi 
f u n d a d a  em feliz hora  par a  a 
nossa  Itú pelo eminente c ida ­
dão e pres tigioso chefe político 
Exmo. Snr .  Joaquim de F ran ça  
P ac he co e pe los  snrs ,  General  
Manoel  Rabelo,  Capi tão Levi 
C a r d o s o  e Dr. Sa les  G o m es  Jr.

«Rio, 23 de  Dezembro 1932. 
C id ad ão Oscavo de Paula  e Sil­
va, Diretor  do Gí na s io  do E s ­
tado em Itú.

Saudações .  — A cu so  o r ece ­
bimento do oficio, on de  me 
comunicais  que ,  por  iniciativa 
de i lustre comissão  de i tuanos ,  
foi no dia 12 de deze mbro,  so ­
lenemente  i n aug ur ad o,  na  sala 
da C o n g r e g a ç ã o  desse  gínasio,  
o meu ret rato,  com o uma ho ­
m en ag em  por  ter  eu,  q u a n d o  
in terventor  Federal  em São 
Paulo,  atendido o apelo  dos  fi­
lhos  de Itú pa ra  a c r ea çã o  aí 
do Gínas io  do Es tado.

Sou mui to g ra to  pelo sinifi- 
cado  dessa  manifestação ,  mas 
vos  digo s inceramente  que não  
me ach o m ereced or  de  tão 
g r a n d e s  ho m en ag en s ,  pois,  não 
a mim e aos meus  aux iüares ,  
m as  ao po vo  de ííú, é q u e  c a ­
bem as pa lmas  da vitoria pelo 
bom resul tado que a lcançaram 
com os seus  esforços.  

Sub sc revo-me
Cr° ,  Am° Cbr° .

Gene ra l  Man oel  Rabelo»
- A i n d a ,  ao Dr : José Leite P i ­
nhei ro  Junior e sr. Paulo  A. R o ­
cha Pinto o Genera l  Rabelo e s ­creveu :

«C idad ãos  José Lcíte P in he i ­
ro Junior e Paul o  A. Rocha  
Pinto.  Iíú — Saudações .

E com mui to recon hec im en ­
to q u e  venho  ag ra d e c e r - v o s  a 
comu nicaçã o  de que,  por  oca ­
s ião do enc e rr am en to  das  a u ­
las no  Gínas io  do Es tado nessa  
c idade  foram i n a u g u r a d o s  o 
meu re t ra to  e os do C a p ,  Leví 
C a r d o s o  e Dr.  Sales  Go m es  J u ­
nior,  po r  te rmos  colabo rado 
para a f u n d a ç ã o  do  Gínas io  de Itú.

Eu,  nada  mereço. Assim,  o 
meu re t ra to ali só "most rará,  
aos  p e q u e n o s  i t uanos ,  que  a g e ­neros i dade  do povo de sua  te r ra  
ensina ,  an t e s  de tudo,  a saber  
ser am ig o dos  sens  amigos.

S a u d e  e Fra tern idade .
(a) Gen.  Manoel  Rabelo».

— o —

Discur so  p r on un c ia do  pela 
• s enh or in h a  Edméa Bauer ,  por  
1 ocas io  da  festa do  e nce rr am en -  
lo do pr imeiro ano  letivo do  
Gín as io  do  Es tado em Itú: 

«Exmo. Snr .  Diretor  do G i­
násio de Itú. Ca r ís s im os  m e s ­tres.

D eu s  acima de tudo ,  porque  
o temor de Deus é o principio 
e f u n d a m e n to  da  verdadei r a  s a ­bedor ia!

Depois  de Deus ,  os n o s s o s  
pais e os  nossos  mestres , que ,  
em cob in aç ão  de esforços ,  c o ­
operam pelo n o s so  a p e r f e i ç o a ­
mento  moral  e intelectual ,  s e n ­
do os  no s sos  melhores  amigos  
e bemfei tores  na  vida !

R en d en d o  g r a ç a s  a Deus ,  
p r e s t a n d o  rever ente  h o m e n a ­
gem aos noss os  queridos  pais,  
qu er em o s ,  tambem,  agora ,  n e s ­
ta so l enidade  festiva, t r ibutar  

[de v ido  prei to de gra t idão  aos  
j no ssos  dev o tado s  Mestres ,  aos  
no ss os  boníss imos  p ro fes so res ,  
que  tan to  se desvelaram s u p e ­
r iormente pela noss a  educa çã o.

O termo tio ano  letivo s u g e ­
re e ingere e inspi ra alegrias  
fest ivas e s aud ades  pu ng en te s  
ao mésmo tempo.

Nós,  es tudantes ,  sent imos  s a ­
t i sfação imensa  por ve rm os  co ­
ro ado  de exito feliz, os no s sos  
labores escolares .  Sent imo-nos  
jubi losos,  outros im,  po rq ue ,  
tendo p r o c u r a d o  cu m p ri r  os 
nossos  dev eres  vamos  em go-  
so de ferias,  par a  o a c o n c h e ­
go dos  n o s s o s  lares pa te rnos .

Levamos,  todavia,  dent ro  d ?al- 
ma, no  r^condito dos  nossos  
coi ações agradecidos ,  um pro­
fu nd o  sent imento de dulcissima 
saud ade  do  convivio com os 
no s sos  mest res  e de d ic ad os  bemfeitores.

O Gínas io  de  Itu, este ano  
i n a u g u i a d o  sob os melhores  
auspíc ios,  prod uz iu  já as suas  
primicias que  são f ru tos  de a r ­
vore  bôa.  a cu ja som bra  con ­
tentes ,  est ivemos abr ig ados .

Ha de prospera r  sem duvida ,  
ha de c r e sce r  e eng ra nde ce r -s e -  
em p r o g re s so  sempre a s c e n d e n ­
te, esíe bemdito es tabe lec imen­
to de in s t rucção ,  para  ho n ra  
da g lor iosa te rra de Itú, esta 
p e q u e n in a  At he nas  do Brasil,  
t radicional  pela cu l tu ra  das 
ciências,  das  let ras  e das  artes.

P e n h o r  iniludivel da g r a n d e ­
za fu tu ra  deste templo  da C i ê n ­
cia, é, decerto ,  o op eroso  c o r ­
po  docente  qu e  o i lustra no  
exercício sublime da  in s t r ucção  
literaria e sientifica, comple ta­
da fund am enta l m en te  pe lo e n ­
sino e apl icação  dos  e levados  
princ ípios da educação  moral e cívica.

Q u e  a Providencia  Divina,  
a b e n ç o a n d o  a patrtotica a t ivida­
de  de  h o m e n s  ass im beneme-  
rentes ,  assista sempre ,  proteja 
con s t an tem en te  e norteie para  
os mais g r an d io so s  des t inos o 
G ín as io  de  Itú !

Car íss imo Diretor  e Presa-  
dissimos Mest res ,

Neste a no  inaugura l  somos  
as pr imeiras deste es tabeleci ­
mento  de ens ino ,  tão f ec u n d o  
pe los  benefícios q u e  prod uz iu  
e dessiminou.

Esta gloria nos  envaidece  e 
nos conci ta  a t r aba lhar  pela 
h o n r a  desta casa bemfazeja.

 -

Típografo
Na Típ, Mignon — Rua 

dos Andradas, 103, preci­
sa-se de um auxiliar para  
composição cheia.
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NOTICIÁRIO br os ,  br i lharam nas  let ras,  nas  
j a r tes ,  na  diplomacia,  na  politi- 
| ca e na t r ibuna  sacra.

' | Evangel í sa ram o Brasil  a Bis- 
J  mania ,  a Persia,  a Abissinia,  

Marrocos  e T i b e t .  ForamJantar para os pre
e  s o £ d u € l o s  ^ ^ l e l e s  que  f izeram couhecer  ao poliria. j ao mundo a vir tude febrifuga

O  capital ista sr. Albe to d e j d a  casca peruviana  da  quinina.  
Almeida Gomes ,  n o s s o  p reza -  jFo ram  eles tambem que  antes  
do  amigo,  a fereceu aos  pr es os  Ide Montgol fíer  lançaram ao ar 
é aos  oo ldados  de  policia d a j o s  globos aerostat icos  
nos sa  cadein,  no  dia 25 um 0^ pr íncipe  da ast ronomia,  Sec-
opiparo jantar .

A g rad ece ram -lhe  es se  á t o g e -  
n e r o s o  por  meio |de  del icadas 
a lucuç ões  o talentoso a d v o g a ­
do  da nossa  comarca  sr. S am ­
paio Neto e o b ravo  militar te­
nente Machado,

O  sr. Alber to  de Almeida 
G o m es  è urn espiri to alíruisti- 
ç£, car idoso  e nobre ,  sempre  
p ro n to  a socorrer  a todos  os 
q u e  dele necessi tam.

Estas  p a l v r a s  n ão  são  nos­
sas,  e sim daq ue le s  a quem 
sem pre  auxil iou e protegeu,  sem 
fazer  a larde  e ostentação.

— o —
© a \  M i e M

Acha-se em Itú, seu 
querido berço natal, ba ]a 
alguns dias a passeio o 
snr. dr. Horacio Kiehl.
S.S. du ran te  muitos anos 
t rabalhou  como advogado 
da Pre fe i tu ra  de S. Pau 
lo.

— o —
C m
O propr ie tá r io  da Casa 
Carvalho, snr. f lntonio te. 
Carválno Borge^  teve a 
gentileza de part ic ipar  
nos a transferencia do seu 

estabelici-

chi e ra  jesuita
0  «Progresso> apresent a  pesa-  

mes  ao Hvmo. Pe. Yabar ,  s u ­
perior  dos Jesuí tas  em Ilu, pelo 
falecimento do sr. pad re  Cae­
t ano Benvenut i ,

JPrefe i iM ra M a a i i c i p a l
A Fdda de Laranjeira
Na Secre taria da Cama 

ra Municipal encontra-se 
a disposição dos srs ci- 
t ricuítores o interessante 
e instrutivo opusculo *A 
póda de Laranjeiras» do 
Dr. C. Paes de Burros 
W righ t  d ire tor  do servi­
ço de ci tr icultura , edita-j 
do pela Secre taria da A-! 
gricultura , Industr ia  e 
Oomerio do Estado de S. 
Pá u í o.

Essa monografia con­tendo numerosas g r a v u ­
ras é distribuído g ra tu i ­
tamente  a quem o soiiei-

afreguô.zadomento comercia da
rua  Dr. João Pessoa* n.c 
142 para  a mesma rua  
n.° 147.

f\o amigo C a rv a lh o , ’ 
desejamos crescentes pros 
peridade em sen ramo de 
negocio.
Padre Caetano I5en- veim&i

Na residencia d >s sapientes  
e vi rtuosos  pad res  jesuí tas ,  con­
for tado c o m  os santos sa,  
c ramentos  da  com unhão e es­
t rema unção,  en t regou o seu 
bem formado espi ri to ao Crea-  
dor  no dia 25 de De zem bro p. 
p. o Rvmo. Pe. Ca e ta no  Ben­
venuti.

Esse  saceráote sempre  t rab-  
lhou pa ra  o maior lustre da 
Co m p an h ia  de  Jesus .

Nasceu na Ci da de  E terna  em 
1854. En t rou  na  C o m p a n h i a  de 
Je sus ,  naProvinc ia  Romnaa.  T e r ­
minou o seu curso  de  filosofia 
na  França .  Em seguida foi e n ­
v iado pa r a  o colégio de  S. Luiz 
de Itü onde  foi vigi lante e p r o ­
fessor  d u r a n t e  4 anos,

Regressou á Europ a  em 1S84. 
Fez o cur so  de theologia na  
Uu ivers idade  ide Insbruck,  na 
Áust r ia .  Recebido o presbite-  
rato r eg re sso u  ao Brasil  o n ­
de  du ra n te  quasi  meio seculo  
exerceu  o miinsterio s ace rdo ­
tal. Em S. Paulo  íez d iversas  
missões .

A Co m p an h ia  de J e s u s é 
um a ordem rel ig iosa q u e  vive 
em c om u nhã o  de fe e de  ca r i ­
dade  com o Pontífice rom an o .  
Foi fun d ad a  por  santo  Ignacio 
de Loyola,  seu pr imeiro santo.  
O  deu ul timo san to  ca no ni sa -  
de  por  Pio XI é São  Roberto 
Belarmino.  Os Jesui tas  são r e ­
l igiosos do c lero regular .  

N um er osos  dos  seus  mem-

Sorteio de letras
Informam-nos do Gabi­

nete da Prefei tura .
Havendo diversos p o r ­

tadores de títulos do em 
prest imo consolidado de: 
1285 contos solicitado ia- ] 

' formação sobre o paga-|  
mento dos tí tulos s o r t e a - ! 
dos e cuponsque.peiasclau ' 
sulas estatuídas, deviam i 
realizar-se em dezembro, \ 
a Prefei tu ra  Municipal faz j  

publico que nenhuma cul­
pa lhe cabe no atrazo 
havido, pois tendo depo-j 
sitado na Caixa Economi-í 
ca,anexa á Goletoria Esta-! 
doa!, desta cidade, fundos’ 
necessário para  esse pa- j 
gamento, como se póde. 
verif icar  pelo b a lan ce te ; 

! publicado, e de acordo j 
com o art.  66 § 2.° do Dec.1 
n.° 5296 de 18 jDezembro 
de 1931, tivesse providen­
ciado, em tempo, para  o 
levantamento da im por­
tância necessaria e, exgo- 
tado o prazo, apelado pa­
ra  o Departamento  Muni­
cipal, conforme se vê pela 
copia do oficio abaixo 
transcri ta , até 31 de De­
zembro, nada poude con­
seguir, sendo-se assim, foi 
forçado a r e t a rd a r  o pa­
gamento.

« Pre fe i tu ra  Municipal 
de Itú, 26 de Dezembro 
de 1932. (Estado de São 
Paulo).
Exmo. Snr. Capitão Wal- 
dem ar  Leví Cardoso.
D. D. Diretor do Depar­
tamento  de Administra- '

ção Municipal.
Edificio do Café S. Paulo.

Solicito-vos providen- 
eiar junto ao Tesouro do 
Estado afim de ser feito 
pelo Coletor Estadoal, des­
ta cidade, o pagamento  
que lhe foi solicitado me 
diante oficio n.° 310 des 
ta Prefei tura , datado  de 
14 do corrente, de acor­
do com o decr. n.° 5.293 
de 18 de Dezembro de 18 
de 1832, para  que esta 
Prefei tura  possa sol ver o 
compromisso de paga­
mento das letras sortei*  
das e cupons da divida 
c o n s o I i d a d a, pagamento 
esse que, pelo contraio, 
deve ser efetuado no 
mês de P ^ e m b ro .  i

Não é jusfo nem razoa I 
vel que a Gamara Muni­
cipal de I tú  dispondo, na 
Goletoria Estadoal,  de 
um saldo m lis do que su-i 
fiei ente para  sol ver seu! 
compromisso com a pon­
tualidade requerida vo* 
nim passar  por faltosa pe­
ran te  seu compromisso 
com pontualidade reque­
rida venha passar  p o r f a L  
tosa peran te  seus credo­
res com o detr imento  de 
um* administração que, 
desde Outubro  de 1930, 
até a presente data, tem 
t imbrado em pagar  com 
a inaxima pontua l idade 
todas as suas dividas.

Sirva, outrosim, esta 
minha reclamação de p ro ­
testo afim de que este fáto 
não venha ref le t i r  comc 
nota üesabonadora  na mi­
nha gestão, que ora se 
inicia, quando dèle cabe 
culpa, unica e exclusiva­
mente, ao Tesouro do Es 
tudo ou ao seu exá tor  
nesta cidade.

Saúde e Fra tern idade .
(a) Dr. José Leite P i ­

nheiro J u n i o r — Prefeito 
Municipal- Interino»

— o  —
NLa ' c M í i í ü e

E nco n t r a - se  na  ac idde,  vindo!  
da  Capital  Federai ,  a  eyma.  i  

s enh or a  e f i ihos  do sr. T:e. I 
CeL José da Silva Barbosa , !  
mui to d i g r o  com an dan te  do  4 .u j R. A; M.

O  -Progresso»  de se ja - l he s  j 
uma l a rga  e feliz p e r m a ­
nência  nes t a  cidade.
A ^ s& íe t so l

O l ‘° quadro  do nos­
so valoroso Auto F.Clube 
disputará, hoje, em S ilto 
com o Corint ians d a q u e ­
l a  florescente cidade um 
jogo amistoso.
Lis o nosso quadro:
R a y m u n d o - A n t e n o r ,  Ross i— 
Luizinho, ' Silvano, P l in io— 
Oscar. Aíal iba,  Nene,  Roque ,  
Tico. Res: Cardoso,  Ercilio.

culos cinematográficos, a- 
provado pelo D epar ta ­
mento da Administração 
Municipal, conforme Avi­
so n.° J8.645-M-259-P-4 992 
de 27 de Dezembro de 11932.

i Doutor José Leite P i ­
nheiro Junior,  Prefeito

: Municipal interino desta 
! cidade de Itú, Estado de 
São Paulo, usando das a- 
tribuições que lhe são 
conferidas pelo Decreto 
Federa l  19.398 de U  de 
Novembro de 1930 o com 
a aprovação do D epar ta ­
mento  da Adminis tração 
Municipal do ato n.° 6 de 
9 de Ju lho de 1982, que 
rfrloga a lei n,° 18.6-15-M. 
259-P-4.992,-decreta:
Art igo l.o—-Fica revoga­
da a lei n.° 108 de 12 de 
Março de 1927 que es ta ­
beleceu o imposto de 
143000 por sessão Cine­
matográfica .
Artigo 2.u Fica c rendo1 
o imposto fixo, anuui, de 
SOOfjUOO para  as casas de 
espetáculo cinematográf i ­
cos, acrescidos dos 4 %  
estabelicidos por lei para  
todos os impostos.
§ Unico— Esse imposto 
poderá ser pago de uma 
só vez, em Janeiro, ou 
em duas prestações seme- 
straes em Janeiro  e J u ­lho.
Artigo 3.°— P a ra  todos 
os demais espetáculos, 
ainda mesmo quando re a ­
lizados em Cinemas, con­
t inuará em vigor a tabe­la existente.
Artigo 3.° — Ests  áto en­
t r a rá  em vigor na  data 
da sua publicação.

agua empoçadanão  serão aceitoS.
Para  que chegue ao co­

nhecimento de todos os 
senhores proprietários e 
não possam alegar  igno­
rância faço o presente a- 
viso que vai afixado no 
local do costume e publi­
cado pela imprensa.
Itú, 28 de Oes9mbro de 

1932.
O fiscal de obras 

J. B. Machado

A r t i g o  5 Revogam-se

Í1
Ato n.° 6 de 9 de Julho 

de 1932, que revoga a lei 
n.° 108 de 12 de Março d e ! 
1927 e modefica o impos­
to sobre casas de espeta-

as diposição e contrario.
Mando, por tanto, a to­

das as autor idades  a 
quem o conhecimento e a 
execução do referido áto 
competir  que o cum pram  
e o façam cumprir .

Ü Secretario  o faça r e ­
g i s t ra r  e publicar,
Dr. José Leite Pinheiro 

Jun ior  
Prefei to  Municipal in te r i ­

no.
Registado no livro com­
petente e publicado. 
Prefeito,Municipal de Itú, 
30 de Dezembro de 1932 

Luiz Antoaio Mendes 
Secretar io  Municipal

K r  fo r m u ia  c ie
De ordem da Prefei tu’ 

ra levo ao conhecimento 
dos proprietár ios-que nas 
reforma dos passeios—de­
vem ser observados as de- 
determinações costantes d 
Oodigo de Posturas,- Os 
passeios exeesi vãmente 
gastos que não t iver  em 
declive de 2%  para  o 
centro das ruas  re tendo

PREFEITURA MUNICIPAL 
A V I S O 'Do^wseiff das ruas, l a r ­gos e praças.

De ordem do cidadão 
Prefei to Municipal faço ciente que, de acordo 
com os arts.  49 e 50 do 
Oodigo de P os tu ra s  e res­
petivos paragraíos, todos 
os proprietár ios oninque- 
linos e, eín sua ausência 
seus p rocuradores  ou a- gentes, são obrigados a 
conservar o passeio f r e n ­
te de seus prédios ou fe­
chos em constante  e s ta ­
do de asseio, sendo ex 
pressamente proibido lan­çar nas ruas  praças e l a r ­
gos e praças, desta cida­
de, v a r r ed u ra  dos esta- 
belicimentos comerciaes e 
casas part iculares,  lixos, 
vidros quebrados, cascas 
e fru tas, papeis, animaes 
mortos  ou quasquer  o u ­
tros objetos capazes ue 
putrefação.

Os in fra tores  serão rfruí- 
tados e obrigados a efe­tu a r  a limpeza.

Para  que chegue ao co­
nhecimento dos senhores 
interessados faço o p re ­
sente aviso, para  que não 
aieguem ignorancia, e vai 
publicado pela imprensa 
e afixado no local do cos­tume.

iuí, 28 de Dezembro de 
1932,

O fiscal do comercio, 
Américo cie Brito

Imposto de Indus t r ia s  e 
Profissões, veículos e 
taxa do consumo (Ta- 

gua.
AVISO

De ordem do Sr. Dr. 
Prefei to municipal desta 
cidade, aviso a todos os 
senhores contr ibuin tes  do 
imposto de indus tr ia  e 
profissões que, para  o a- 
no de 1933, cont inua  
o lançamento. Aqueles 
que não quizerem m ais  
cont inuar com o seu r a ­
mo de comercio deverão  
até  o dia 31 do co r ren te  
mês, reque re r  á P re fe i tu ­
ra  pedindo cancelamnuto p ara  o proximo ano.

Os impostos  do indus­
t r ia  e Profissões, de vai-
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culos, quer  a t ração me- 
eanica ou animal, são pa-j 
gos du ran te  o mês de, 
Janeiro  de 1933 e findo 
esse prazo serão cobra-! 
dos dos re ta rda r ios  com 
o acréscimo da respeti-,  
va multa. Üutrosim, avi“! 
so mais aos senhores con­
t r ibu in tes  da taxa do con, 
sum o d ’agua .que e fe tua­
rem o pagamento do ano 
adiantadam-ente du ran te  
o mês de Janeiro, goza­
rão o abat imento  de 10%.

P ara  que chegue ao co­
nhecimento dos senhores 
interessados iaçQjj .  p re ­
sente aviso que vai pu ­
blicado pela imprensa e 
afixado no loca! do cos tu­
me.
Tesourar ia  Municipal de 
Itú, 2s de Dezembro de 1932 

O Tesoureiro 
Manuel dos Santos Olivei­

ra

EDITAL
Coneurrencia Publica p a ­

ra  o con tra to  do f o r ­
necimento de guias e 
paralelepipedos des t ina­do á pavimentação da 
cidade,
Faço saber, que, de o r ­

dem do Cidadão Dr. P r e ­feito Municipal, e, na con­
formidade do ar t igo  -36 
e 38, e seus parágrafos, 
do codigo de contabil ida­
de Municipal, se acha a~ 
b e r ta  coneurrencia publi­
ca, pelo prazo ds déz dias, 
contados'  pela data. para  
o con tra to  de fornecimen­
to de mil guias e duzen­
tos mil paralelepipedospa- 
ra  pavimentação da cida­
de.
As propostas observarão 

as seguintes condições.
1.° - Os paralelepipedos ou 
macacos deverão ter  as 
seguintes dimensões.

Cumprimento  - 25 cen. (com toleraneia de 2 cen.)
L a rg u ra  - 12 cen. (com 

to leraneia  de-1 cen.)
Altura - 15 cen. (cem 

toleraneia de I cen.)
2.°As guias terão 12 cen. 
de largura .
3.° As propostas, com 
um a caução de rs.5Ó0$000, 
fe i ta  na Tesouraria  Mu­
nicipal, serão en tregues 
na Secretaria  da Cama- 
r a  Municipal até ae 16 
horas  do dia 3 de Ja n e i ­
ro  de 1933.
4.° • Os pagamentos se­
rão  feitos de cada vinte 
milheiros entregues.
5.° - A importância  do p r i ­
meiro  pagamento  ficará 
depositado na Tesouraria 
da Oamara Municipal co­
mo g aran t ia  do con tra to  
a té  a en trega  final dos 
paralplepipedos ou guias.
6.° • As propostas deve­
rão  ser feitas para a e n ­
t rega  na pedreira  ou in­

cluindo o t ranspor te  até o local da obra.
7.° • A’ Prefei tura  é r e ­
servado o direito de anu ­
lar  a presente eoncurren- 
cia, recusar  qualquer u- 
ma das propostas, bem 
assim todas propostas a- 
presentadas.
8.° - As propostas devem 
trazer  a f i rma reconheci­
da, sem emendas, razu- 
ras eentre l inhas  e acom­
panhadas de documentos 
comprovantes de es tar  o 
proponente quito com a 
municipalidade, ser e n t re ­
gues em envelope fechado 
e lacrado.
9:a) - As propostas™ sefSo 
aber tas  no dia 4 de Ja  
neiro de 1933, as 13 h o ­
ras -no Gabinete da P r e ­
feitura,, na Presença^dos 
proponentes!

P a ra  maiores esclare­
cimentos podem os in te­
ressados se d ir ig ir  ao Se 
eretario  dã Gamara — 
todos os dias uteís das 
9 ás 11 ho ias  e das 13 ás 
16 no Edifício do Paço 
Municipal, á rua  dosAn- 
dradas  n.° 78.
A Secretar ia da P re fe i tu ­
ra  Municipal de ítú, 24 de 
Dezembro de 1932 . 
Secretario da Prefei turo

Luiz Antonio Mendes

l Dr. José Leite
Pinheiro ju n io r

Medico
R e s id e n c ia :  R ua  B a rão  d e  I ta im ,  16 

C o n s u l ío r i o :  Rua  7 de  Abril  ( e s q u i ­
n a  d a  ru a  Rua  B a rã o  de  Itaim»

Telefone, 116

— Consul tas  — 
das  8 ás J0 da m anh ã  e \\ 

das  8 ás 5 h e r a s  da tarde
C ham a do s  a  q u a lqu e r  ho ra

Tinturaria e Refor­
ma de chapéus 

*Lavamuse «Atingem-se 
tecidos de lã, a lgodão e 
seda.

R efo rm a-se  chapeu  de 
lã e pêlo.Perfeito alvejam ente  de 
tecidos de algodão.

Preços modieos
R ua  dos Andradas, 15o

Tipógrafo
Na Típ, Mignon — 

dos Andradas, 103, preci­
sa-se de um auxiliar para 
composição cheia.

C a s a  C a r v a l h o

O proprie tár io  desse conhecido estabelecimento- 
que vem de t rans fe r i r  se pura a rua  Dr, Juão Pes, 
sõa n.° 247, apresentando á sua numerosa e distin­
ta clientela os seus melhores augurios de felicida­
de 'pela entrada do Ano Novo convida-a a fazer, sem 
comprumisso de compra, mais uma visita á sua Ca­
so, afim dc adm ira rem  as ult imas remessas de fi­
nos ar t igos com que acaba de enriquecer o seu 
escolhido sortimento.

A Casa Carvalho impõs-se pela esxelencia dos seus 
artigos, como' pelas vantagens leaes que oferece 
em seus preços!

Visitem a Casa Carvalho

9  S 8 i i  c a l c a d o  e s t á  e s

5
Não deite fora. P rocure  a o- 
ficina de concerto a rua  San­
ta  Cruz n.‘ 267 — de Audré  
Tropico. ÍTÚ

'UANTA alegria anima 
as alm as jovens em torno 
á fogueira de S. Jcã o i São 
as dansas, cs cantigas, os prognosticcs de proximo 
casamento. E o milho verde assado no braseiro; são 
os b u sca-p és e as bichas queim adas em homena­
gem ao santo querido das moças e dos rapazes! 
Mas eis que no meio da anim ada festa, uma das me­
ninas é atacada por uma insidiosa dor de dentes.

Em opporfimidttcJss taes é que a  repre­
senta um p ap ei providencial. Um cu dois comprimidos 
são o bastante pdra der a ílív io  im m ediaío. N ão  somente 
nas dôres de dentes ccrno nas dores de cabeça e ouvidos 
e  nas cólicas próprias do sexo, a Cafüsspípsisca é o r e -  
m edio por exceüencia e que tom, sobretudo, c  vantagem  
d e  não a tacar nenhum orgâo. D efendam -se, ccrn a  C r u z  
B a y e r ,  dos perigos deis chagas sem base scientinca; 
lem brem -se sempre de que C ttfla sp irsrc a  é o remeciio de

io ã a  em fâ & n m

LCEP N A
O Especifico da Dentição

A SAUDE d a ?  C R E A N Ç A S  
Ao vosso filho já nasceu o primeiro  dente?  
Tem ele bom apeti te  ?E ’ ele for te  e corado ou raquit ico e anêmico ? Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia? 
Os seus intestinos funcionam regu la rm en te?  
Dorme com a boca a b e r ta ?  Constipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorm e?Já  lhe deu CALCEÍNA, o remedio que veio 

p rovar  que acidentes da pr imeira  dentição das 
creanç.as não existem ?Com o uso da CALCEÍNA p o d e m ’ os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.A CALCEÍNA é  sempre util, em qualquer idade. 

CALCEÍNA evita a tuberculose e as infecções
intestinais.V en d e -se  em todas  as  ía rmacias .

“O Jornal”

CS MELHORES E MAIS LIDOS JORNAIS 
DO PAIS

O  mais  d i vu lg ad o  matut ino 
bras ileiro e o melhor  informa- 

mado r  de  t udo  o q u e  se p a s s a  no  Brasil e no  mundo.

“Diario da Noite” °  r r í
as pi ra ções  nac ionais

A a v i s t a  modelo,  q u e  pela 
w a  9 a p r e s e n t a ç ã o  art íst ica e v a ­

r iedade  de  seu texto, e das  suas  i lus trações  c o n s e ­
guiu  impor-se em todo o Brasil .

Solicitem p reços  e informações á  adm in is t r açã o
R u a  1 3  D E  M A I O ,  3 3 / 3 5    Rio d e  J a n e ir o


